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RESUMO 

O Plano de Segurança da Água – PSA representa uma importante e inovadora ferramenta para avaliação e 
gestão dos riscos à saúde, ligados ao sistema de abastecimento de água para consumo humano, 
compreendendo todas as suas etapas, desde a captação até o ponto de consumo. O presente trabalho apresenta 
a segunda etapa (monitoramento operacional) do PSA elaborado para o Subsistema Torto/Santa Maria, que é 
responsável pelo abastecimento de cerca de 20% da população do Distrito Federal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Plano de Segurança da Água, PSA. Gestão de Riscos, Gestão de Sistema de 
Abastecimento de Água. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O Plano de Segurança da Água – PSA figura como um importante instrumento de avaliação e gestão de riscos 
à saúde relacionados ao sistema público de abastecimento de água, atuando de forma preventiva nas diversas 
etapas que compõem o sistema, desde a captação até o ponto de consumo. O plano adota os princípios das 
múltiplas barreiras, boas práticas, análise do perigo, pontos críticos de controle e análise de riscos, além de 
estabelecer procedimentos de rotina e planos de contingência para responder a eventuais falhas no sistema ou 
eventos que possam impactar a qualidade da água.  
 
A Portaria de Potabilidade 2914/2011-MS em seu artigo 13, Inciso IV, alínea “e”, estabelece que o operador 
de serviços é responsável por avaliar o sistema de abastecimento de água tendo como base os princípios do 
Plano de Segurança da Água (PSA), recomendados pela Organização Mundial da Saúde – OMS e pelo 
Ministério da Saúde.  
 
Partindo deste contexto, a direção da CAESB instituiu, desde 2012, Grupo de Trabalho denominado GTPSA, 
para elaborar Planos de Segurança da Água, tendo sido definido o Subsistema Torto/Santa Maria como piloto 
para embasar a confecção dos planos referentes aos demais sistemas de abastecimento de água do Distrito 
Federal, de responsabilidade da Empresa.  
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O Subsistema Torto/Santa Maria, responsável pelo abastecimento de grande parte do Plano Piloto, representa 
o segundo maior sistema do DF, gerando cerca de 28% do total da água produzida no Distrito Federal. No que 
concerne à distribuição, foi selecionada a Asa Norte, uma vez que em outras regiões ele pode ser 
complementado pelo Sistema Rio Descoberto e por outros pequenos sistemas. 
 
A Figura 1 apresenta a área de estudos considerada para efeitos de elaboração do Plano de Segurança da Água 
do Subsistema Torto/Santa Maria, localizada geograficamente dentro do Distrito Federal. 
 

 
Figura 1: Área de Estudo do PSA. 

 
O Plano de Segurança da Água, conforme diretrizes da OMS e do Ministério da Saúde, é composto por uma 
etapa preliminar e mais 3 etapas distintas (etapa 1 - avaliação do sistema, etapa 2 – monitoramento operacional 
e etapa 3 – planos de gestão), conforme indicado na Figura 2. 
 
O presente trabalho aborda apenas a evolução da etapa 2 – monitoramento operacional, elaborado para o Sub-
Sistema Torto/Santa Maria. 
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Figura 2: Etapas da elaboração de um PSA. 
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METODOLOGIA 

O Grupo de Trabalho, denominado GTPSA foi constituído por equipe multidisciplinar, abrangendo as áreas de 
meio ambiente, proteção de mananciais, tratamento, distribuição, manutenção industrial, projeto, expansão e 
monitoramento da qualidade da água. 
 
O GTPSA buscou informações bibliográficas sobre o formulação de um Plano de Segurança da Água e 
encontrou algumas ferramentas importantes para a elaboração do PSA. Entre elas podem ser citados: o Plano 
de segurança da água – Um olhar do SUS; o Manual para elaboração de Planos de Segurança da Água, 
produzido pela Universidade do Minho, em Portugal; o estudo intitulado Identificação e descrição de perigos 
para sistemas de abastecimento de água, elaborado pela Techneau (França), com a apresentação de cerca de 
400 riscos para a saúde identificados na água; além de diversos estudos de casos relativos ao tema. 
 
Para organizar e centralizar as informações e documentos gerados foi criado um site interno, inicialmente para 
uso exclusivo dos integrantes do GTPSA, no qual a equipe pode reunir toda a bibliografia necessária para a 
elaboração Plano de Segurança da Água no Subsistema Produtor Torto/Santa Maria (área piloto). 
 
 
RESULTADOS  

O PSA foi desenvolvido conforme premissas recomendadas pela OMS e pelo Ministério da Saúde. A primeira 
etapa do plano, conforme Figura 1, foi motivo do trabalho intitulado: I-334 Elaboração de Plano de 
Segurança da Água no Subsistema Produtor Torto/Santa Maria da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal – ETAPA 1: Avaliação do Sistema, também publicado no 28º Congresso 
Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental. 
 
Essa primeira etapa contempla a descrição e avaliação dos sistemas de abastecimento, desde a captação até a 
distribuição do produto aos clientes; a construção e validação do diagrama de fluxo do abastecimento; a  
caracterização, identificação e análise dos riscos e perigos aos quais está exposto o sistema de abastecimento; a 
identificação das necessidades de medidas preventivas ou corretivas, bem como a definição das medidas de 
controle que se farão necessárias para garantir eficácia às medidas propostas; e a identificação e o registro dos 
pontos críticos nos quais – em razão da sensibilidade, importância estratégica e níveis de vulnerabilidades às 
quais estão expostos – sejam recomendadas ações especiais de monitoramento e controle. 
 
Com base nesses pontos críticos mapeados na etapa 1 é que se desenvolveu a etapa 2, de monitoramento 
operacional, objeto deste trabalho. 
 
 
ETAPA 2 – MONITORAMENTO OPERACIONAL 

O monitoramento operacional do sistema de abastecimento de água utilizado para consumo humano tem por 
objetivos controlar os riscos e garantir que as metas de saúde sejam atendidas. Assim, para cada perigo que foi 
descrito e priorizado na etapa 1, deve-se verificar o atendimento aos limites críticos e a eficácia das medidas 
para eliminação dos perigos ou minimização dos riscos, além das medidas de controle (OMS, 2011).  
 
Para um melhor entendimento do tema, o trabalho foi dividido em monitoramento de rotina e monitoramento 
em condições excepcionais.  
 
Cada perigo passível de ocorrer no sistema de abastecimento e que tenha sido classificado, segundo a matriz 
de caracterização de riscos utilizada (etapa1), como risco médio, alto ou muito alto (pontuação maior ou igual 
a 8), foi objeto de tratamento específico, gerando quadros semelhantes aos das Figuras 3 e 4. 
 
A Tabela 1 apresenta o número total de eventos perigosos levantados para o subsistema Torto/Santa Maria, em 
cada uma de suas etapas, bem como quantos deles sofreram tratamento específico, em função de sua 
classificação de riscos 
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‘Tabela 1 – Eventos Perigosos levantados e tratados. 
LOCAL DO EVENTO PERIGOSO QUANTIDADE TRATADOS 

FONTE 

Reservatório Sta Maria 6 4 

Tributários Sta Maria 3 0 

Reservatório do Torto 7 4 

Tributários do Torto 9 3 

Condições excepcionais 1 1 

SUBTOTAL 26 12 

TRATAMENTO 

Captação, elevação, adução 4 3 

Coagulação, floculação 12 6 

Flotação 7 4 

Filtração 11 5 

Recuperação de água de lavagem 2 1 

Desinfecção 7 5 

Correção final de pH 4 1 

Fluoretação 4 1 

Riscos gerais 3 2 

Condições excepcionais 7 7 

SUBTOTAL 61 35 

DISTRIBUIÇÃO 

Reservatório 7 2 

Adução de água tratada 7 3 

Rede de distribuição 14 5 

Ligação Predial 5 3 

Instalação interna 8 0 

Instalação interna - reservação 4 0 

Condições excepcionais 7 7 

SUBTOTAL 52 20 

TOTAL GERAL 139 67 
 
A título de exemplificação, a Figura 3 apresenta, no âmbito do monitoramento de rotina, os perigos, as 
medidas de controle e o monitoramento operacional para um evento perigoso específico, intitulado T.2.1 
Produto fora da especificação ou contaminado (para correção inicial de pH e/ou coagulação) resultando no 
risco de introdução de substâncias químicas perigosas na água, durante o seu processo de tratamento. Foi 
classificado como Ponto Crítico (PC), sendo passível de ocorrer na estação de tratamento de água.  
 
A Figura 4, por sua vez, apresenta no âmbito do monitoramento em condições excepcionais, os perigos, as 
medidas de controle e o monitoramento operacional para um evento perigoso específico, intitulado 
F.1.1.6 Seca prolongada, classificado como Ponto de Controle (PC) e passível de ocorrer na área das 
bacias hidrográficas.  
 
Assim, para cada evento perigoso, suscetível de ocorrer em cada unidade do sistema de abastecimento de 
água pertencente à área piloto estudada, a o GTPSA elaborou uma Figura específica. 
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Figura 3: Perigos, medidas de controle e monitoramento operacional para o evento perigoso - 
Produto fora da especificação ou contaminado (para correção inicial de pH e/ou coagulação). 

 

 
Figura 4: Perigos, medidas de controle e monitoramento de condições excepcionais para o evento 

perigoso - Secas Prolongadas. 
 
 
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O PSA proporciona uma visão sistêmica de todo o processo, desde o manancial até a torneira do consumidor, 
aumentando o conhecimento em relação aos problemas e fragilidades do Sistema. 
Possibilita uma maior integração entre as diversas áreas (meio ambiente, operação, controle de qualidade, 
manutenção, projeto, expansão, etc) e um novo “olhar” sobre o processo. 
 
Viabiliza, ainda, o planejamento de ações, visando melhorias de curto, médio ou longo prazos, envolvendo 
desde simples procedimentos operacionais até o levantamento das condições físicas das instalações da 
empresa, indicando as respectivas correções e/ou adequações.  
 
É importante registrar as implicações e responsabilidades envolvidas no processo de implantação e efetivação 
do PSA, começando pela alta direção e indo até a base da empresa.  
 
Observa-se que a correspondente implementação das correções e/ou adequações levantadas durante a 
elaboração do PSA, apesar de demandar o aporte de recursos financeiros, são fundamentais para a garantia da 
segurança da água distribuída para a população. 
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Neste contexto, e considerando a imposição legal estabelecida pela Portaria de Potabilidade vigente, deve ser 
ressaltada a importância da continuidade do processo iniciado, com a elaboração da terceira etapa do PSA – 
Planos de Gestão –, relativamente à área piloto, uma vez que este trabalho deverá servir de base para o 
desenvolvimento de planos semelhantes para os demais sistemas de abastecimento de água da Caesb. Mais 
relevante ainda é a efetiva implementação do Plano de Segurança da Água na Companhia, abrangendo todos 
os sistemas de abastecimento de água operados pela Caesb. 
 
Vale ainda ressaltar, as ações políticas e estratégicas que deverão ocorrer para que haja integração e 
engajamento dos atores envolvidos, em especial dos órgãos públicos competentes, em torno do mesmo 
objetivo: a garantia da qualidade da água distribuída à população abastecida pela Caesb. 
 
Por fim, o trabalho abordou especificamente a evolução da etapa 2 do PSA – monitoramento operacional. A 
etapa 1 – avaliação do sistema é abordada com detalhes em outro trabalho, intitulado: I-334 Elaboração de 
Plano de Segurança da Água no Subsistema Produtor Torto/Santa Maria da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal – ETAPA 1: Avaliação do Sistema, também publicado no 28º Congresso 
Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental. Recomenda-se que o GTPSA dê continuidade aos trabalhos, 
com a elaboração da Etapa 3 – Planos de Gestão, de modo a estabelecer procedimentos de rotinas e 
emergências, além da validação e verificação do PSA proposto. 
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